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O ambiente, a flora e a fauna podem ser afetados de maneira positiva ou 
negativa, devido a alterações naturais ou antrópicas, como a urbanização, a 
qual é responsável pela homogeneização de um grupo faunístico, impacto este 
caracterizado como negativo. As aves são sensíveis às menores alterações no 
ambiente, portanto, como a saúde das aves pode refletir a saúde ambiental, o 
presente trabalho buscou correlações entre as atividades antrópicas, 
sazonalidade e a saúde da avifauna, e também indicadores para analisar a 
saúde das aves, no Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange, uma área de Mata 
Atlântica do litoral paranaense. Foram capturadas 169 aves de quatro 
espécies, dentro de quatro áreas com graus distintos de influência antrópica e 
em duas áreas controle, de mata nativa. As campanhas de captura ocorreram 
durante o período de um ano, amostrando aves em todas as estações. Para 
caracterizar a saúde das aves foram determinados o escore corporal, a 
auscultação respiratória e o grau de infestação por ácaros de penas, como 
indicadores. Os resultados demonstraram que, ao avaliar o escore corporal nas 
diferentes áreas, detectou-se um impacto positivo nas aves da área urbana e 
nas aves da área de mineração o impacto foi negativo. O inverno foi o período 
em que as aves apresentaram os piores índices de escore corporal. O grau de 
infestação por ácaros de pena e as alterações respiratórias demonstraram 
serem parâmetros bons para caracterizar a saúde das aves, pois, não 
apresentaram diferença significativa entre as áreas de captura e sazonalidade, 
sugerindo-se que, para esses dois critérios as aves capturadas estão em 
relação de equilíbrio nas áreas antropizadas e durante o ano. Os três 
indicadores escolhidos demonstraram serem importantes no presente projeto 
para caracterizar as relações entre os impactos das atividades humanas, 
sazonalidade e a saúde das aves. Com a caracterização dos impactos e as 
correlações analisadas é possível realizar manejos preventivos em áreas 
nativas para minimizar as consequências no ambiente.  
 
Palavras-chave: Avifauna. Ectoparasitos. Saúde. Influência antrópica. 




 The environment, flora and fauna can be affected positively or 
negatively due to natural or anthropic changes, such as urbanization, which is 
responsible for the homogenization of a faunal group, an impact that is 
characterized as negative. Birds are sensitive to the smallest changes in the 
environment, therefore, as bird´s health may reflect environmental health, the 
present work sought correlations between anthropic activities, seasonality, and 
avifauna health, and also to determine indicators to analyze the health of birds, 
in the National Park Saint-Hilaire/Lange, an area of Atlantic Forest in Paraná 
coast. A total of 169 birds of four species were captured, within four areas with 
distinct degrees of anthropic influence and within two control areas of native 
forest. Capture campaigns occurred over a period of one year, sampling birds in 
all seasons. The birds’ health was accessed through body score, respiratory 
auscultation and degree of infestation by feather mites. The results showed 
that, when assessing the body score in the different areas, a positive impact 
was detected in birds of the urban area and in the birds of the mining area the 
impact was negative. Winter was the period when the birds presented the worst 
indexes of body score. The degree of feather mite infestation and respiratory 
changes were good parameters to characterize the birds' health, since they did 
not present a significant difference between the habitat nor on the seasons, 
suggesting addaptation of birds in the anthropic areas and over the year for 
these two criteria. The three indicators chosen were important in the present 
project to characterize the relationships between the impacts of human 
activities, seasonality and the health of the birds. With the characterization of 
the impacts and correlations analyzed it is possible to carry out preventive 
management in native areas to minimize the consequences in the environment.  
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As atividades antrópicas se destacam como as maiores fontes capazes 
de imprimir distúrbios no ambiente (Lafferty, 1997; Magalhães et al., 2015) e, 
por sua vez, afetar a saúde da biota (Krul, 2010; Mangini et al., 2012). O uso de 
defensivos agrícolas na agricultura (Deus e Bakonyi, 2012), a poluição do ar e 
sonora, erosão e alterações hídricas causadas pelas explosões nas áreas de 
mineração (Mechi e Sanches, 2010), o risco de eutrofização nas áreas de 
piscicultura (Vaz et al., 2015) e as sujidades geradas pelas áreas urbanas 
(Silva, 2015)., são exemplos de atividades humanas que afetam a fauna e flora 
nativas.  
Todas as atividades humanas causam impactos comuns, que consistem 
no aumento do desmatamento e, por consequência, na diminuição da 
variedade de espécies animais, assim como nas espécies de parasitos 
encontrados no ambiente (McKinney, 2006; Cortezzi et al., 2009; Mestre et al., 
2013). A maior proximidade de espécies domésticas com as nativas (Mangini, 
2010; Krul, 2010) e o aparecimento de novos patógenos ou o aumento da 
prevalência daqueles já existentes nas comunidades são exemplos de danos 
causados por atividades antrópicas (Costanza et al.,1992; Koch, 1996; Rapport 
et al., 1998; Tabor, 2002; Mangini, 2006, Biamonte et al., 2011). 
As aves representam um importante grupo para estudos dos impactos 
das alterações antrópicas sobre os ecossistemas e sobre a saúde ambiental, 
como demonstrado por Mangini (2010) e Krul (2010) para o Parque Nacional 
do Superagui, no litoral paranaense. Normalmente, a influência antrópica causa 
um impacto negativo na diversidade da avifauna, como por exemplo, causar 
uma homogeneização biótica, confirmado em regiões temperadas (Chace e 
Walsh, 2006; McKinney, 2008) e em regiões tropicais (Biamonte et al., 2011).  
Tendo um conhecimento de que alterações antrópicas e eventos 
naturais podem provocar mudanças no ambiente e afetar o bioma da região, o 
presente trabalho buscou correlações entre atividades antrópicas, sazonalidade 
e saúde das aves, além de determinar parâmetros indicadores da saúde das 






Diversos aspectos referentes à saúde ambiental e seus componentes 
vêm sendo discutidos recentemente, mas este campo ainda carece de estudos 
em diferentes frentes de pesquisa. De maneira geral, existem poucas 
informações referentes à saúde de aves selvagens, e sua relação com os 
efeitos da influência antrópica e de sazonalidade, bem como quais espécies de 
parasitos são encontrados nesses animais.  
No Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange (PNSHL), não existem 
inventários da avifauna local, ou conhecimento das espécies de parasitos 
encontrados nas aves dessa região. Da mesma maneira, não existem estudos 
que evidenciem a influência das atividades antrópicas ou sazonalidade sobre a 
saúde das aves nessa localidade. Assim, pode-se considerar que o estudo da 
presença de parasitos e sua patogenicidade em aves, em longo prazo, é 
relevante para a medicina da conservação, uma forma de avaliar a saúde da 
avifauna e extrapolar para a saúde humana e ambiental, já que as aves podem 
estar associadas a novos patógenos ou a emergência de algumas doenças, 
atuando como sentinelas e bioindicadores, principalmente em locais onde a 
comunidade de aves possui grande contato com ambientes antrópicos. 
Sendo assim, o presente estudo visa aumentar a gama de conhecimento 
sobre a saúde das silvestres em áreas com diferentes níveis de influência 
antrópica da Serra da Prata, Mata Atlântica no Estado do Paraná. Além disso, 
os resultados serão comparados frente às diferentes estações do ano, podendo 




1.2.1. Objetivo Geral 
Relacionar o estado de saúde geral e o exame físico de quatro espécies 





1.2.2. Objetivos Específicos 
 Avaliar, por meio do exame físico, o estado de saúde de aves 
pertencentes a quatro espécies pré-selecionadas nas diferentes 
áreas de captura e nas diferentes estações do ano. 
 Correlacionar a sazonalidade e a influência antrópica com os 
resultados dos exames físicos nas diferentes espécies de aves. 
 
2. DESENVOLVIMENTO 
1.1. ÁREA DE ESTUDO 
O Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange (PNSHL) é uma Unidade de 
Conservação Federal criada pela Lei n° 10227, de 23 de maio de 2001, 
localizada na região da Serra da Prata, porção sul da Serra do Mar 
paranaense, fazendo divisa com a Baía de Guaratuba a sudeste, com a 
planície litorânea ao sul e com o vale do Rio Cubatãozinho a oeste, no 
município de Matinhos. O PNSHL contém uma vegetação de floresta ombrófila 
densa (Floresta Atlântica), que é responsável pela manutenção do clima, 
classificado como tropical de transição (Aft) de acordo com Maack (1981). 
Apresenta um relevo montanhoso, com altitudes variando de 10m a 1400m 
acima do nível do mar, com uma área de aproximadamente 24500ha (Figura 
1). Inserido no PNSHL encontram-se áreas intactas, áreas urbanizadas, uma 
área de mineração, áreas de piscicultura, áreas de arrozal e rodovias que 
cortam o parque. Essas áreas apresentam diferentes graus de impacto 
antrópico, mudando a vegetação, o microclima, a fauna e a flora dentro do 
parque. 
A área de estudo incluiu seis locais de coleta de dados, dos quais quatro 
são caracterizados por diferentes fontes de influências antrópicas: 1) 
agricultura; 2) piscicultura; 3) mineração e 4) ambiente urbano. Além destes, 
outros dois locais foram utilizados como controle consistiam de áreas de 
florestas nativas bem preservadas (denominados como controles hotel e tigre), 







FIGURA 1: ÁREAS DE ESTUDO, MAPA DA AMÉRICA DO SUL, 
INDICANDO PARTE DO LITORAL PARANAENSE NA FIGURA EM 
DESTAQUE, ONDE O PARQUE NACIONAL SAINT-HILAIRE-LANGE 
ESTÁ DELIMITADO EM VERDE CLARO. 1. ÁREA DE AGRICULTURA. 
2. ÁREA DE PISCICULTURA. 3. ÁREA DE CONTROLE HOTEL. 4. 
ÁREA DE MINERAÇÃO. 5. ÁREA DE CONTROLE TIGRE. 6. ÁREA 
URBANA. FONTE: JULIANA P. R. WAVRUK.  
As redes de neblina utilizadas para a captura das aves foram dispostas 
em áreas remanescentes de mata nativa encontradas nas periferias dos locais 
sob influência antrópica direta e em áreas de mata nativa, no caso dos 
controles (Quadro1).  
 
QUADRO 1: DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO SELECIONADAS, A ATIVIDADE 
ANTRÓPICA RESPECTIVA E O LOCAL DENTRO DE CADA ÁREA ONDE FORAM 






































Ao longo de 
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existentes na 
área 





uma das faces do 
morro para a retirada e 
ajuste de matéria prima 
utilizada na construção 
civil; grande atividade 
humana diária; 




eventuais explosões e 
movimentação de 
caminhões e tratores 
















prédios e escolas; 
grande movimentação 
de carros, pessoas, 
caminhões; poluição 
sonora alta; presença 






5. Área de 
piscicultura 
Tanques para a 
criação de peixes   







 cavalos e vacas); 
circulação pequena de 
pessoas e carros; uso 









Presença de animais 
domésticos (cães, 
gatos, cavalos e 
vacas); pequena 
movimentação de 
pessoas e carros; uso 








1.2. CAPTURA DAS AVES 
O período de captura das aves se estendeu ao longo de um ano, 
totalizando quatro campanhas e abrangendo todas as estações. A primeira 
campanha ocorreu em outubro de 2012 (estendeu-se por seis dias, entre os 
dias 3 e 8). A segunda, em dezembro do mesmo ano (entre 9 ao 17), a terceira, 
em março de 2013 (dias 19 ao 27) e a última, em julho (dias 13 ao 26) de 2013. 
Em cada área de estudo, as redes foram abertas ao amanhecer, por dois dias 
consecutivos, sendo o esforço de captura diário de cinco 5 horas. A verificação 
das redes foi feita a cada hora, buscando a presença de aves. Os animais 
capturados foram retirados cuidadosamente, acondicionados dentro de sacos 
de pano, levados para a avaliação em base de campo e depois liberados para 
o meio ambiente. 
Foram utilizadas duas linhas de redes de neblina, montadas a 
aproximadamente 300m de distância da base de campo. As duas linhas 
permaneciam em sentidos opostos, uma perpendicular à outra, e foram 
distanciadas por aproximadamente 600m. Cada linha de rede compreendia 15 
redes de neblina, armadas uma em seguida da outra. Cada rede possuía 12m 





1.2.1. Aves indicadoras selecionadas 
 
Quatro espécies de passeriformes foram escolhidas: Turdus albicollis 
(sabiá-coleira); Habia rubica (tiê-da-mata); Philydor atricapillus (limpa-folha-
coroado) e Schiffornis virescens (flautim-verde) (Figura 2). Estas espécies 
foram escolhidas pois apresentam bons índices de captura e se caracterizam 
por diferentes comportamentos e guildas (Sick, 1997; Tomaz e Alves, 2007; 
Fávaro e Anjos, 2010; Parrini et al., 2010). 
 
 
FIGURA 2: ESPÉCIES DE AVES SELECIONADAS PARA AS 
CAPTURAS. A) TURDUS ALBICOLLIS; B) HABIA RUBICA; C) 
PHILYDOR ATRICAPILLUS; D) SCHIFFORNIS VIRESCENS. 
FONTE: ANA L. GOMES. 
 
1.2.2. Avaliação física 
 
Os parâmetros considerados para caracterizar o estado geral de saúde 
dos animais capturados foram a determinação do escore corporal, da 
auscultação respiratória e do grau de infestação por ácaros de penas, sempre 
realizados pelo mesmo profissional. 
O escore corporal, um reflexo da dieta associada a exercícios de voo, foi 
avaliado por palpação da musculatura peitoral e da quilha do osso esterno, de 




peitoral arredondada foram classificadas como apresentando bom escore 
corporal. As aves que possuíam leve proeminência da quilha do osso esterno 
decorrente de atrofia muscular, foram classificadas como moderadamente 
magras. As aves com moderada proeminência da quilha do osso esterno foram 
classificadas como magras. As aves que apresentaram substancial perda de 
massa da musculatura peitoral e o osso esterno bastante proeminente foram 
classificas como extremamente magras. 
A auscultação foi realizada com o auxílio de um estetoscópio infantil 
Littmann® e caracterizada como: sem alteração, com estertores leves ou com 
estertores moderados. Estertores são sinais respiratórios característicos de 
alterações presentes nos sacos aéreos, denominadas de aerossaculite 
(Sanches e Godoy, 2014).  
Para estimar o grau de infestação por ectoparasitos, os mesmos foram 
contados a olho nu em todas as rêmiges das aves, e o grau de infestação 
determinado de acordo com o quadro 2, descrito anteriormente por Mangini 
(2010). Estes ácaros são encontrados principalmente em rêmiges e retrizes, 
áreas do corpo que entram mais em contato com o solo e com as outras aves 
(Proctor e Owens, 2000). 
 
Quadro 2: Guia de interpretação dos graus de infestação por ácaros de 
pena, de acordo com o número estimado de ectoparasitos encontrados 







o teve autorização para atividades com finalidade científica pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), número 36657-1.  
 






0 (Nulo) Sem ectoparasitos 
1 (Baixo) 1 a 10 parasitos 
2 (Médio) 11 a 20 parasitos 




Para a determinação das correlações propostas foi realizado o teste de 
independência de Qui quadrado (p=0,05), utilizando o programa Stargraphics 
versão Centurium XVI (Callegari-Jacques, 2003). 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo do estudo foram capturadas e avaliadas 169 aves nos seis 
locais de estudo. Destes, 94 indivíduos foram da espécie Turdus albicollis 
(sabiá-coleira), 27 da espécie Philydor atricapillus (limpa-folha- coroado), 27 da 
espécie Habia rubica (tiê-da-mata) e 21 aves pertencentes à espécie 
Schiffornis virescens (flautim-verde) (Tabela 1). 
 










Habia rubica Schiffornis 
virescens 
Hotel 14 4 7 3 
Tigre 26 1 5 6 
Mineração 7 1 0 1 
Urbano 20 7 10 4 
Piscicultura 7 6 0 5 
Agricultura 20 8 5 2 
 
Com relação aos locais amostrados nota-se que as espécies possuem 
uma proporção de ocorrência variando significativamente, pois o valor P foi 
inferior a 0,05 (P=0,04) (Tabela 1). Apesar de algumas frequências serem 
inferiores a 5, nota-se que a tendência de aparecimento está de acordo com a 
análise estatística. Dados de Sick (1997) sobre o sabiá coleira mostram que 
esta espécie é mais generalista, comparada com as outras três espécies 
avaliadas neste estudo, logo, sugere-se que o sabiá uma facilidade maior de 
adaptação que as outras espécies avaliadas neste estudo, considerando o 






FIGURA 3: GRÁFICO DEMONSTRANDO O LOCAL AMOSTRADO SENDO 
ANALISADO JUNTO AO ESCORE CORPORAL.  
 
Na Figura 3 estão demonstrados, graficamente, os dados referentes ao 
escore corporal de todas as aves capturadas (independente da espécie) frente 
ao local amostrado e o número de aves capturadas. A área urbana e a controle 
hotel foram locais com a maior quantidade de aves com escore corporal bom, 
comparando com as outras áreas de captura. Isso indica, numa avaliação 
geral, que as aves não estariam sendo impactadas negativamente na sua 
condição física pela urbanização (P < 0,05). Isso contrasta com o local de 
mineração, onde se detectou os menores índices de escore corporal bom. 
Como dito por Tress e Tress (2006) as espécies podem se adaptar de forma 
negativa ou positiva frente às alterações e, no presente estudo nota-se uma 
adaptação positiva das aves na área urbana e uma adaptação negativa na área 
de mineração, referente ao escore corporal e o número de aves. Como o 
escore corporal depende de uma boa nutrição associada ao exercício do voo, 
e, considerando que todos são animais de vida livre e o exercício de voo é 
semelhante em todos os ambientes, a provável hipótese é que na área urbana, 
as fontes de alimentos disponíveis para as espécies avaliadas estavam mais 
acessíveis e foram mais nutritivas que nos demais ambientes com influência 
antrópica. Uma correlação oposta foi observada por Mangini (2010), onde o 
ambiente com maior população humana propiciou uma piora na saúde geral 





















Áreas amostradas (1: Hotel; 2: Tigre; 3: MIneração; 4: Urbano; 5: Piscicultura; 
6: Agricultura)
Escore corporal (0: Bom; 1: Moderadamente magro; 2: Magro)





(2010) a população humana tinha características sociais e atividades 
ambientais diferentes, no sentido de menor urbanização, ao ser comparada 
com a região urbana do presente estudo.  
 
 
FIGURA 4: GRÁFICO DEMONSTRANDO O LOCAL AMOSTRADO SENDO 
ANALISADO JUNTO AO GRAU DE INFESTAÇÃO.  
 
Quando a análise estatística foi feita comparando a área de captura com 
os graus de infestação por ácaros de penas, independente da espécie de ave, 
notou-se que o grau de infestação independe de onde a ave foi capturada (P > 
0,05) (Figura 4). Este resultado sugere que aparentemente ocorreu um 
equilíbrio na relação hospedeiro e parasito, entre as aves avaliadas e os ácaros 
de penas, nas diferentes áreas de captura, pois as proporções de aves com 
diferentes graus de infestação de ácaros de pena nas áreas controle foram 
semelhantes às encontradas nas áreas antropizadas. Tal resultado indica que 
a relação entre os ácaros de penas e as aves pode ser considerada um 
parâmetro adequado para caracterizar a saúde das aves, pois assim como 
visto por Storni et al. (2005) os ácaros de penas são encontrados nessas 
espécies de aves vivendo em ambientes florestais , logo presume-se que, se a 
infestação dos ácaros permaneceu nas aves das diversas áreas, a saúde das 
aves, quanto a este parâmetro avaliado, está boa e também que, para o grau 
























Áreas amostradas (1: Hotel; 2: Tigre; 3: MIneração; 4: Urbano; 5: Piscicultura; 
6: Agricultura)
Grau de infestação  (0: nulo; 1: baixo; 2: Médio; 3: Alto)
Local x grau de infrestação






FIGURA 5: GRÁFICO DEMONSTRANDO O LOCAL AMOSTRADO SENDO 
ANALISADO JUNTO A AUSCULTAÇÃO RESPIRATÓRIA.  
 
Com relação à auscultação respiratória, Sanches e Godoy (2014) 
atestam que sinais de estertores normalmente são característicos de doença e 
denominados de aerossaculite, caracterizando uma alteração importante na 
saúde das aves. Nas aves avaliadas no presente projeto, o local onde foram 
capturadas não influenciou a severidade dos estertores auscultados (P > 0,05) 
(Figura 5), sugerindo uma adaptação das aves em ambientes antropizados, 
demonstrando que, nas condições avaliadas pelo presente projeto, este 
























Áreas amostradas (1: Hotel; 2: Tigre; 3: MIneração; 4: Urbano; 5: Piscicultura; 
6: Agricultura)
Auscultação respiratória (0: Sem alteração; 1: Estertores leves; 2: Estertores  
moderados)






FIGURA 6: GRÁFICO DEMONSTRANDO A ESTAÇÃO DO ANO SENDO 
ANALISADA JUNTO AO ESCORE CORPORAL.  
 
Para as estações climáticas (Figura 6), percebeu-se o pico com maior 
número de aves de escore corporal bom no outono, ocorrendo a queda desse 
número no inverno, quando aumenta o número de animais com escore corporal 
moderadamente magro e magro. Ao analisar estatisticamente as estações do 
ano e o escore corporal das aves foi verificado uma relação de dependência à 
sazonalidade (P < 0,05). Este resultado é justificado pela natural redução da 
oferta de alimento no outono/inverno, além do maior gasto de energia nas aves 



























Estação do ano (1:Primavera; 2:Verão; 3:Outono; 4: Inverno)
Escore corporal (0: Bom; 1: Moderadamente magro; 2: Magro






FIGURA 7: GRÁFICO DEMONSTRANDO A ESTAÇÃO DO ANO SENDO 
ANALISADA JUNTO AO GRAU DE INFESTAÇÃO. 
 
Ao analisar estatisticamente a influência das estações do ano sobre os 
diferentes graus de infestação por ácaros de pena (Figura 7), não foi detectada 
uma relação significativa, logo o grau de infestação no presente projeto não 
depende da estação do ano. Este resultado é diferente do encontrado por 
Storni et al. (2005) onde, no T. albicollis, foi verificado um maior grau de 
infestação nas estações com menos chuva. Uma provável hipótese é que os 
ácaros de penas avaliados no presente estudo não dependem da temperatura 
e da umidade do ambiente, mas sim de outros fatores, como talvez a espécie 
de ave e os nutrientes disponíveis. Para determinar tais fatores são 























Estação do ano (1:Primavera; 2:Verão; 3:Outono; 4: Inverno)
Grau de infestação (0: Nulo; 1: Baixo; 2: Médio; 3: Alto
Estaçao do ano x Grau de infestação




















Estação do ano (1:Primavera; 2:Verão; 3:Outono; 4: Inverno)
Auscultação respiratória (0: Sem alteração; 1: Estertores leves; 2: Estertores  
moderados)





FIGURA 8: GRÁFICO DEMONSTRANDO A ESTAÇÃO DO ANO SENDO 
ANALISADA JUNTO A ASCULTAÇÃO RESPIRATÓRIA. 
 
Quando as estações do ano foram comparadas com as alterações 
detectadas por meio da auscultação respiratória (Figura 8), não foi observada 
uma dependência significativa (P > 0,05). No entanto, foi verificado um maior 
número de animais com estertores moderados na época de inverno, 
comparado com a primavera. Embora tal observação não tenha sido 
estatisticamente significativa, a baixa temperatura, associada à umidade alta, 
favorece um quadro de chamado aerossaculite (Sanches e Godoy, 2014), 
caracterizada pela presença de estertores à auscultação. Como o ambiente do 
estudo é uma área de mata atlântica com umidade alta no ano inteiro, era 
esperado encontrar aves com esse tipo de alteração respiratória durante o 
inverno. 
4. CONCLUSÕES 
Constatou-se que as atividades antrópicas e a sazonalidade influenciam 
diretamente a alimentação das aves, alterando seu o escore corporal e, 
consequentemente, tornando os animais mais debilitados frente a agentes 
patogênicos, o que, a longo prazo, podem causar impactos nas populações 
desses passeriformes, pois foi o parâmetro que estatisticamente apresentou 
resultados significativos nas análises ao ser analisado junto as áreas de estudo 
e junto as estações do ano.. Os resultados da auscultação respiratória e o grau 
de infestação por ácaros de pena, no presente estudo, demonstraram que ao 
considerar esses parâmetros de forma isolada, as espécies de aves avaliadas 
estão adaptadas aos ambientes antropizados, pois existe uma relação de 
equilíbrio hospedeiro-parasito. 
Este tipo de pesquisa com variáveis comparadas entre saúde animal e 
ambiental é primordial para o entendimento de correlações na natureza e em 
áreas antropizadas, pois os impactos causados pela atividade humana, de 
alguma forma, afetam o ecossistema. Com essas respostas, tais impactos 
podem ser minimizados e até mesmo se tornarem nulos, caso exista um 
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